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TRAJETÓRIA  
 

A alma busca a liberdade, a autonomia, da fonte a proximidade, a natureza cria, arte é vida. 

Minha alma é artista, encontrou um Zé, que era outra alma evoluída, incentivou-me à pesquisa e a 

trajetória inicia. 

“Benvindo ao grupo de pesquisa”, coisa linda, dali brotou uma alegria, uma porta da missão 

naquele dia abria. 

Foi o impulso que eu precisava, para estudar o que importava, nesse ponto não havia falta, pois 

daquele jeito cumprindo o trabalho estava.  

A liberdade é aliada da arte, pesquisei o que tive vontade, conexões e intuições fizeram parte das 

visões e percepções, aprendendo, acumulando, exercendo, a alma expressando o momento, a arte 

é jogada ao vento, como o pólem da flor, germinar, semear eu vou, informação, pra alimentar a 

mente da população.  Natureza sempre foi o motivo e é claro, o cultivo de nosso próprio abrigo, 

direcionado é o faro. Equilibrar, concertar, manusear e criar avanços rumo a harmonia, 

tecnologia, consciência da consequência, sabedoria.  

O saber da experiência, é o mais real dos saberes, percebi que aqueles que derivam no mar, 

sempre ali vão estar por estar, sem formar nada concreto só abstrato esse é o caso de informações 

à deriva, vagando soltas no espaço. São úteis pra pensar, raciocinar e formar, algo no plano 

mental, que a gente possa criar, será preciso aplicar, não esqueça, observar, quando somos nos 

que fazemos, jamais esqueceremos, informações estão no ar, não se deve ignorar, lá dentro 

entenderemos, sempre é preciso escutar, elaborar, transformar, ideias contagiar. Um 

entendimento surge ao se fazer e observar. Errar e refazer, faz ainda mais aprender. Por isso 

sempre foi incentivado a nós o fazer. 

E eu fui impulsionado, a ir atrás do saber, informações, intuições e conclusões mentais, digo, já 

haviam de mais, mas precisava algo a mais, para que eu ficasse na paz ao dizer, coisas que pude 

aprender, prática afirma o saber, isso eu precisava ter, para equilibrar e sustentar o todo que a 

mente pôde criar, diversos cursos eu fiz, enfiei o meu nariz, enxada, pá, minhocas passei a criar, 

maneiras de reciclar, projetar, arquitetar, possível será se tentar, é preciso improvisar, identificar 

o erro é o primeiro passo ao acerto, aprimorar é testar, observar no que dá, é isso que quero 

mostrar, sempre é possível criar. 

É dessa forma ai Rapá, de a gente se libertar, da dependência, decadência e o paralelo criar.  

Tal cultura é cancerosa, não se sustenta direito, ou morre o hospedeiro, ou morre o planeta 



 

inteiro, são vícios de mercado que refletem no nosso atraso, com o foco no dinheiro, cada caso é 

um caso é claro, o caso é ganancia, podridão que a tudo alcança, quase elimina a esperança, deus 

ilumine as crianças, faça o homem entender, pura forma de viver, deixa criança livre, pois ela 

pode fazer, pois ela vai entender, uma base construirá, para os que vem a nascer, pro novo mundo 

habitar, por isso venho a fazer, por isso vou estudar, por isso vou semear, pro novo mundo ajudar. 

E a arte é meu caminho... 

 

  

ATUAÇÃO NO CHICO MENDES 

 

Depois de muita pesquisa, cursos e trabalhos práticos, a orientação do Zé, nos levou a 

Comunidade do Chico Mendes, onde já ocorria o projeto da Revolução dos baldinhos, projeto no 

qual a comunidade por si só resolvia um problema de infestação de ratos, causado por causa de 

um antigo sistema precários de coleta de lixo.  

Muitos desafios, muitas pedras no caminho, não impediram que a revolução dos baldinhos se 

torna-se cada vez maior e importante para a comunidade. No entanto o trabalho, é um trabalho de 

boa ação, de pessoas da comunidade que lutam pela solução, na compostagem, gerando adubo, o 

combustível do futuro, que isso não seja em vão, de fato não é presente a plantação na cultura 

desse gente, mas é necessário. 

Esse sistema de compostagem em grande escala, envolve muitas pessoas que trabalham quase de 

graça, poucos trabalhando por muitos, e os muitos não enxergam a luta dos poucos, para os 

muitos basta separar o lixo e entregar, pedir adubo para plantar, e se ainda há, intensão de 

plantar... 

Nossa intenção é iluminar, conscientizar, adaptar as famílias para que possam enxergar, auto 

gerar, para entenderem e cultivar e perceberem que quanto mais verde houver menos irão precisar 

comprar.  

Ajudamos na construção de jardineiras verticais, mas queremos mais, é além disso, queremos que 

eles descubram com as próprias mãos a auto suficiência, incentivamos, mas não queremos criar 

dependência, estamos com as crianças, como amigos e tutores, na escola mostrando como 

funciona esses ciclos naturais da matéria, conscientizando-os sobre a natureza e mostrando a 

importância de sermos capazes de improvisar, testar, aprender fazendo, criar nossos próprios 

ciclos e potencializar nossos meios para termos maior independência e sermos mais capazes, para 

que não creiam que são carentes, que da sua capacidade sejam cientes e possam mover seus 

mundos para frente.  

Estar presente com as crianças é uma imensa oportunidade de contato e troca. Sendo amigo, 

posso ser sincero, não preciso de compostura, não preciso de conduta, somos próximos por 

natureza e não por obrigação, na rua, sou uma criança mais velha, compartilho minha visão, elas 

se aproximam pois gostam de mim, gostam de novidades, querem saber minha idade, tem 

curiosidade e também gostam da arte, eu sou gente boa, desenvolvo amizade, sou que sou, falo a 

verdade, nada imponho, as vezes proponho, mais deixo levar, espontaneidade no ar, não digo 

como deve ser e nem o que devem fazer, deixo-os pensar, vão entender... Acredito na liberdade, 

fertilizo o vento com o poder de pensamentos,  palavras, informações e exemplos, vida vivida no 

momento é a arte, deixo o resto pro tempo, sua função no mundo em que fazem parte, um dia 

entenderão por si, e... só o tempo dirá o caminho a seguir... 
 

 


